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Resumo:
							                           
Este estudo objetiva apresentar, por meio da análise de cocitações, a estrutura da produção científica que fornece base para estudos sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais. O método utilizado foi exploratório e os dados para as análises foram constituídos de artigos científicos recuperados na base Web of Science. Os resultados revelaram que os estudos sobre esse tema se iniciaram na década de 1940, mais precisamente em 1944, mas só a partir de 2000 ocorreu aumento significativo nas pesquisas. A Análise Fatorial Exploratória (AFE) revela que a estrutura da produção científica sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais é explicada, em 72,24% dos casos, por 84 artigos, para os quais foi possível fazer um agrupamento em cinco dimensões: as definições constitutivas das economias locais alimentares alternativas; as características dos sistemas alimentares locais; a diversidade das redes alimentícias alternativas; a busca por práticas inovadoras e melhorias de gestão nas redes agroalimentares locais alternativas; e locus da dinâmica de redes alternativas agroalimentares onde a relação consumidor/produtor é priorizada. Este estudo reforça a necessidade de continuidade de investigações visando à busca de um entendimento progressivo a respeito do importante papel dos mercados de agricultores e dos sistemas agroalimentares locais na sociedade. Futuras pesquisas poderiam explorar as formas e as possibilidades de aproximação entre produtor e consumidor na cadeia de circuitos curtos de abastecimento de alimentos nos mercados de agricultores.



Palavras-chave: mercado de agricultores, sistemas agroalimentares locais, análise de cocitações.
		                         


Abstract:
						                           
This paper presents the structure of scientific production that provides the basis for studies on farmers' markets and local agri-food systems through co-citation analysis. The method used was exploratory, and the data for the analysis consisted of scientific articles retrieved from the Web of Science database. The results revealed that studies on this topic began in 1944, although only from 2000 there was a significant increase in research. The Exploratory Factor Analysis (EFA) reveals that the structure of scientific production on farmers' markets and local agri-food systems is addressed in 72.24% by 84 articles. The result of EFA was grouped into five dimensions: the fundamental definitions of alternative local food economies, the characteristics of local food systems, the diversity of alternative food networks, the search for innovative practices and management improvements in alternative local agri-food networks, and the locus of the dynamics of alternative agri-food networks where the consumer-producer relationship is prioritized. This study reinforces the need for further research to seek an understanding of the vital role of farmers' markets and local agri-food systems in society. Future research is recommended to explore the ways and possibilities for producer-consumer rapprochement in the short-circuit food supply chain in farmers' markets.



Keywords: farmers’ market, local agri-food systems, co-citation analysis.
                                


Resumen:
						                           
Este estudio tiene como objetivo presentar, a través del análisis de cocitaciones, la estructura de la producción científica que proporciona la base para los estudios sobre los mercados de agricultores y los sistemas agroalimentarios locales. El método utilizado fue exploratorio y los datos para los análisis consistieron en artículos científicos recuperados de la base de datos Web of Science. Los resultados revelaron que los estudios sobre este tema comenzaron en la década de 1940, más precisamente en 1944, pero fue solo después del 2000 que hubo un aumento significativo en la investigación. El Análisis Factorial Exploratorio (AFE) revela que la estructura de la producción científica en los mercados de agricultores y sistemas agroalimentarios locales se explica, en el 72,24% de los casos, por 84 artículos, para los cuales fue posible agruparlos en cinco dimensiones: el definiciones constitutivas de las economías alimentarias alternativas locales; las características de los sistemas alimentarios locales; la diversidad de redes alimentarias alternativas; la búsqueda de prácticas innovadoras y mejoras de gestión en redes agroalimentarias locales alternativas; y locus de la dinámica de las redes agroalimentarias alternativas donde se prioriza la relación consumidor / productor. Este estudio refuerza la necesidad de más investigaciones para buscar una comprensión progresiva del importante papel de los mercados de agricultores y los sistemas agroalimentarios locales en la sociedad. La investigación futura podría explorar las formas y posibilidades de acercar a los productores y consumidores en la cadena corta de suministro de alimentos en los mercados de agricultores.



Palabras clave: mercado de agricultores, sistemas agroalimentarios locales, análisis de cocitación.
                                








Introdução


Os mercados de agricultores desempenham um papel proeminente nas redes alternativas de alimentos. A contribuição dessas organizações da economia social para o desenvolvimento da rede pode dizer respeito, em parte, ao processo de agrupamento regional. Esses mercados de agricultores não estão apenas contribuindo para a visibilidade e disponibilidade de alimentos local, visto que eles também estão fornecendo uma plataforma para uma ampla gama de partes interessadas em conhecer, aprender e mobilizar conhecimento sobre os limites e as possibilidades de sistemas alimentares locais (BECKIE; KENNEDY; WITTMAN, 2012).

Diante dessa constatação surge o seguinte questionamento: Como está estruturada a produção científica que fornece o embasamento teórico para estudos sobre os mercados de agricultores e os sistemas agroalimentares locais e seus correlatos? Buscando responder a essa questão, o presente estudo, desde o seu início, tem o objetivo de analisar a estrutura intelectual da produção científica que fornece base para esses estudos sobre mercado de agricultores e sistemas agroalimentares locais, para isso se apoiando nos procedimentos metodológicos da chamada “análise de cocitações”.

Conforme o próprio termo “cocitação” permite entender, trata-se de como pesquisadores, em seus textos, comentam uns com os outros a relação sobre determinado tema. Assim, um estudo apoiado em cocitações precisa, evidentemente, a partir de um tema, selecionar autores e textos para serem inter-relacionados. A escolha dos artigos científicos para o presente estudo de cocitações foi realizada mediante consultas a bases de dados no site “Web of Science (WOS)”, produzido e mantido pela Thomson Reuters, e no site Scopus, com as seguintes palavras-chave: “Farmers Market” and “Local agro-food systems” or “Proximity Market” or “Alternative food networks”, no qual foram identificadas 267 publicações. O Bibexcel foi a ferramenta eletrônica utilizada para a organização dos dados para a análise bibliométrica e o SPSS foi usado para realizar a Análise Fatorial Exploratória (AFE), cujo objetivo foi o de verificar o padrão de correlações existentes entre as variáveis e empregar esses padrões de correlações para agrupar as variáveis em fatores (HAIR JR. et al., 2009).

Sob essas perspectivas, este estudo traz várias contribuições. Primeiramente, em relação às produções acadêmicas da área, apresenta os resultados das investigações realizadas, abrindo oportunidades de estudos mais focados e objetivos, visando à ampliação do conhecimento da área, além de evidenciar lacunas de estudos ainda não realizados, mas que poderão aumentar a fonte de compreensão. Conforme Lopes et al. (2012), as publicações científicas demonstram a evolução dos estudos, dentro de um determinado período, a partir dos autores clássicos do tema.

Cabe evidenciar que, neste estudo, a estrutura intelectual da produção científica sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais é entendida como sendo a estrutura visualizada a partir do grau de similaridade de conteúdo (tema de pesquisa). Essa similaridade, ao permitir elaborar agrupamentos (dimensões), evidencia as relações estruturais de conectividade teórico-metodológica do tema, a proximidade e as interconexões deste campo de domínio científico.

Quanto à estrutura deste estudo, além desta introdução, apresentam-se aspectos gerais sobre os mercados de agricultores e sobre os sistemas agroalimentares locais e as palavras/expressões que compõem a sua nomenclatura, bem com a análise da produção científica como um todo. Em seguida, é apresentada a metodologia adotada para a seleção das publicações. Posteriormente, se desenvolve a análise das cocitações contidas nas publicações, apresentando a base teórica para estudos sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais, por meio da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e, por fim, as considerações finais e sugestões para futuras pesquisas.





Mercados sob o enfoque de enraizamento social


Hinrichs (2000), ao pesquisar sobre mercados de agricultores e comunidade, qualificou a agricultura argumentando que, para muitos, a noção de enraizamento social se tornou um caminho apropriado para laços sociais. Nessa argumentação, a autora assumiu a tese de que uma agricultura alternativa direta melhora as interações humanas e econômicas, favorecendo um senso de conexão social, de reciprocidade e de confiança, o que é, muitas vezes, visto como a marca (e vantagem comparativa) desses mercados agrícolas. Trata-se de um mercado muitas vezes ligado ao marketing direto, ao interesse crescente dos consumidores de conhecerem a proveniência dos alimentos que consomem.

Nesse contexto, a abordagem transdisciplinar da sociologia econômica, com sua noção subjacente de “inserção social”, tornou-se cada vez mais pertinente. Isso levou muitos autores (THRIFT; OLDS, 1996; LIE, 1997; JESSOP, 1999; HINRICHS, 2000) a revisitar a obra do historiador econômico Karl Polanyi (1886-1968) e sua posterior reavaliação por Mark Granovetter (1985), que expandiu a noção de “inserção” introduzida por Polanyi, argumentando que uma abordagem do conceito de “imersão” pode facilitar a compreensão de como o funcionamento de uma economia capitalista está influenciada por ser incorporada às relações sociais em curso.

Segundo Granovetter (1985), como comportamentos e instituições são afetados pelas relações sociais é uma das questões clássicas da teoria social. Em seu artigo seminal, argumenta que as relações sociais podem alterar substancialmente a natureza das atividades entre indivíduos através de geração de confiança, particularmente em que há interação direta e permanente entre os participantes em causa. Isso levou a um reconhecimento mais geral de que, na realidade, a concepção neoclássica altamente dispersa do mercado, e sua atividade econômica associada, é sempre incorporada a uma realidade política, cultural e social mais ampla. Thorne (1996), no entanto, embora reconhecendo que, essencialmente, toda a troca econômica é incorporada às relações sociais, indica que essas trocas muitas vezes são distanciadas e fogem do controle dos indivíduos em um nível local.

A partir desta discussão se esclarece que a noção de “enraizamento social”, e o que isso pode significar em um contexto geográfico ou espacial, tem sido objeto de considerável debate e crítica. Segue-se, portanto, que a extensão do conceito para o domínio da natureza recebeu menos crítica, apesar da afirmação de Murdoch, Marsden e Banks (2000), deque “enraizamento” pode referir-se não só às relações sociais, mas também às relações naturais.

Para o contexto de estudos agroalimentares, Goodman (2003) afirma que o conceito de imersão, assim como o de enraizamento, é construção sociomaterial cuja ideia é intrinsecamente ambivalente, contingente e dinâmica. De fato, alguns autores afirmam que os mercados de agricultores e outros acordos de venda direta incorporam específicos conjuntos de valores e ideologias entre produtores e consumidores de alimentos (KLOPPENBURG et al., 2000; HINRICHS, 2003). O conceito de imersão pode ser um dispositivo teórico muito útil para aprofundar a investigação da relação entre alimentação e território. Em termos gerais, essa noção tem sido usada para enfatizar o componente social da ação econômica. Em estudos agroalimentares, imersão provou ser um conceito eficaz para salientar o caráter socialmente mais amparado das redes alternativas de alimentos.

Para alguns analistas, os mercados de agricultores são considerados um espaço (construído) para a expressão de ideias e de valores a respeito de comida local e da natureza de sua diversidade (KIRWAN, 2004). Kirwan (2004) afirma ainda que, em termos granovettarianos, a confiança no produto está sendo desenvolvida como resultado das relações pessoais em curso entre os produtores e os consumidores em causa. Como Granovetter (1985) sugere, essa confiança depende da interação anterior entre os participantes desse mercado de agricultores, e nesse contexto continuou a satisfação dos consumidores com a qualidade percebida dos produtos que recebem (que inclui a sua confiança na integridade pessoal dos produtores). A troca entre eles também é influenciada pela promoção produtora de compreensão do consumidor de que os métodos tradicionais de produção têm sido empregados, muitas vezes, juntamente com o localness (localidade, proximidade espacial) de sua produção.

Sonnino e Marsden (2005) concentram a atenção no conceito de embeddedness – que, como a literatura deixa claro, é uma das principais características que distingue redes alternativas de alimentos das cadeias convencionais. Com base em uma literatura crescente sobre o significado e as implicações desse conceito no contexto de alimentos, utilizou-se “imersão” como uma ferramenta analítica para identificar uma agenda refinada e quadro de investigação e concepção de redes alternativas de alimentos.

Para Wilkinson (2008), na última década ocorreram profundas mudanças nas formas de intermediação entre a produção familiar e o mercado, acesso ao qual agora exige mais autonomia e capacidades próprias por parte dos agricultores. O autor também destaca a importância dos estudos sobre os mercados de trabalho não agrícolas e a pluriatividade no debate recente. As atividades agrícolas pluriativas são entendidas como uma estratégia da família para diversificar suas atividades, assim incluindo atividades não agrícolas fora do estabelecimento, e assegurar a reprodução deste e sua permanência no meio rural (WILKINSON, 2008).

Wilkinson (2008) observa os micro e pequenos empreendimentos agroindustriais e defende que esses mercados podem ser visualizados como alongamento de relações familiares, em que a confiabilidade do produto transcorre da confiança no produtor, podendo abster de garantias formais de qualidade. Nas palavras do autor, “parentesco, vizinhança, conhecimento pessoais e transações repetidas entre os atores afirmam reputações e consolidam lealdades, fazendo com que tais mercados se tornem relativamente imunes de pressões externas, sejam de ordem mercadológica ou reguladora” (2008, p. 94).

Como reconhecido por Wilkinson (2016), ao alegar as teorias das convenções, as sociedades estipulam uma pluralidade de valores, considerados legítimos, os quais acomodam a produção e as trocas de bens e serviços. Percebendo o valor como uma “propriedade construída socialmente e não como um resultado de encontros agregados entre oferta e demanda baseados em preferências individuais” (2016, p. 58).





Redes alternativas (agro)alimentares (AFNs e AFFNs)


Como o interesse acadêmico em redes agroalimentares alternativas (AAFNs) tem crescido, a literatura sobre como essas redes são regidas se desenvolveu de duas maneiras distintas. A primeira incide sobre a “re-localização” de alimentos, explorando as relações econômicas, políticas e sociais que caracterizam os mercados dos agricultores e outras formas de venda direta e próxima (HINRICHS, 2000; HOLLOWAY; KNEAFSEY, 2000; GOODMAN; DUPUIS, 2002; SAGE, 2003; SONNINO; MARSDEN, 2005; KIRWAN, 2006). A segunda abordagem examina o papel das práticas de certificação de qualidade e de certificação ambiental no âmbito das AAFNs. Autenticidade e confiança são mediadas através da interação pessoal com o produtor. O fomento da confiança do consumidor na “autenticidade” e na “qualidade” do produto é fundamental na construção de uma base de clientes de confiança.

As redes de alimentos alternativos incluem uma gama de atores e dependem de várias formas de marketing direto. Elas surgiram em resposta a preocupações sobre os impactos do sistema alimentar convencional, globalizado. Essas preocupações vão desde questões de segurança e qualidade alimentar, às externalidades sociais, econômicas e ambientais experimentadas por indivíduos, por comunidades e por regiões (GOODMAN, 2004; SONNINO; MARSDEN, 2005).

Jarosz (2008) defende que as redes de alimentos alternativos (AFN) representam esforços para ressocializar a produção de alimentos, a sua distribuição e o seu consumo. As AFNs são definidas em quatro maneiras principais: (1) por distâncias mais curtas entre produtores e consumidores; (2) pelo tamanho pequeno e métodos de agricultura biológica ou integradora, o que é contrastante com a produção em grande escala e agronegócio industrial; (3) pela existência de locais de compra de alimentos, tais como cooperativas de alimentos, mercados de agricultores, feiras livres e comunidades agrícolas apoiadas (CSAs); (4) por um compromisso com as dimensões sociais, econômicas e ambientais da produção sustentável de alimentos, distribuição e consumo.

Jarosz (2008) registra que as redes alternativas de alimentos são comumente definidas por atributos, tais como: i) proximidade espacial entre agricultores e consumidores; ii) existência de locais de varejo; iii) mercados de agricultores; iv) comunidade agrícola apoiada – CSA; v) feiras; e vi) um compromisso com a produção sustentável de alimentos e consumo.

As AFNs (SEYFANG, 2006) abriram um novo campo de pesquisa através do desenvolvimento de ferramentas analíticas para estudar a contribuição de AAFNs para uma mudança social mais ampla. Essa mudança prevê as AAFNs como novos vetores de diversificação dos rendimentos agrícolas incorporados na lógica da contenção de custos dos circuitos de produção não comoditizados das prementes questões do desenvolvimento rural contemporâneo (GOODMAN, 2004).





Sistemas alimentares locais (Local Food Systems – LFSs)


Selfa e Qazi (2005) destacam que, para alguns atores da rede de alimentos em todas as localidades rurais e urbanas, sistemas alimentares locais são definidos por relações sociais que podem ou não podem ser geograficamente próximas, enquanto, para outros, os sistemas alimentares locais são definidos por um limite politicamente construído, como um município, por exemplo. Produtores e consumidores nas áreas urbanas do nosso estudo são identificados mais estreitamente e exemplificados como: face to face, mercados diretos, que estão fisicamente próximos quando conceituam seus mercados locais. No entanto, em lugares onde há menos consumidores e mercados, “local” não é necessariamente definido como sendo somente os que estão fisicamente próximos (SAGE, 2003).

Em suma, é principalmente a comida local que atrai a agricultura familiar para comercialização local de alimentos. Nessa avaliação, o valor agregado é quase totalmente explicado por processos, por relações e por estruturas que podem ser ineficazes ou de difícil manutenção em larga escala. Se uma parte importante do prêmio “comida local” é, como essa conta sugere, destinada a compensar o produtor para intangíveis benefícios que são gerados por reconexão via troca direta, então tem de haver a introdução de questões estruturadas de alto nível para capacitar os produtores para entregar com sucesso alimentos localmente, porque eles serão desafiados a manter um intercâmbio direto com seus consumidores (MOUNT, 2011).





Cadeias curtas de abastecimento de alimentos (SFSCs)


Marsden, Banks e Bristow (2000), em sua discussão sobre “cadeias de abastecimento curtas de alimentos”, argumentam que a imersão espacial é menos acerca de proximidade (isto é, reduzindo a distância geográfica entre o produtor e o consumidor) e mais sobre a incorporação do produto em causa com “informações carregadas de valor” sobre o local de produção, na localidade de consumo. Não é a maior ou menor distância de transporte de um produto que é fundamental, mas o fato de que esse produto é incorporado com informação carregando valor quando chega ao consumidor. Isso permite ao consumidor fazer conexões com o lugar/espaço de produção e, potencialmente, com os valores das pessoas envolvidas e com os métodos de produção utilizados.

Cadeias curtas de abastecimento de alimentos (SFSCs) são consideradas fatores de crescimento econômico rural. Sua característica crucial é que os alimentos que estão inseridos nas cadeias de fornecimento são conectados às pequenas e médias empresas (PMEs) de alimentos de regiões rurais atrasadas.

Esse processo é demonstrado por meio de formas de comercialização direta e, portanto, do contato face to face entre o produtor e o consumidor. Assim, Marsden, Banks e Bristow (2000) identificaram dois novos tipos de SFSCs: cadeias espacialmente próximas e cadeias espacialmente estendidas. As cadeias espacialmente próximas correspondem a cenários em que os produtos são vendidos através de saídas na própria região, localização, ou no local de produção, para que o consumidor esteja imediatamente ciente da natureza incorporada localmente do produto no ponto de varejo. Em contraste, existem as cadeias espacialmente estendidas. Nesse caso, os produtos são vendidos aos consumidores (através de canais como a internet) que estão localizados fora da região de produção e/ou não têm experiência ou conhecimento pessoal da área. Aqui, a chave é usar a rotulagem de produtos e imagens para transferir informações sobre o processo de produção.

No Quadro 1 são apresentados os principais estudos, a terminologia (os principais termos) e as várias definições, bem como os Circuitos Curtos de Proximidade.




Quadro 1




Estudos, terminologia e definições de Mercados Locais e Circuitos Curtos de Proximidade
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Fonte: Elaborado pelos autores.












Análise da produção científica


Small (1973) desenvolveu uma forma de analisar a ligação entre dois documentos. Tomou por base o estudo da frequência com que são citados juntos e denominou essa técnica de “análise de cocitação”. Assim, dentre as informações das produções científicas que podem ser feitas na bibliometria está a análise das cocitações. Uma cocitação refere-se às ocorrências conjuntas em um único documento, isto é, uma cocitação ocorre no momento em que dois documentos/autores/periódicos estão presentes nas referências de uma publicação posterior (WHITE; GRIFFITH, 1981).

A análise da produção científica pode ser apresentada de forma descritiva ou por meio do uso de indicadores, aplicando, entre outras, análises multivariadas dos dados bibliométricos, como a Análise Fatorial Exploratória (VANZ; STUMPF, 2010). Os softwares são bons aliados quando se trata de análises bibliométricas, pois possibilitam a representação de volumes grandes de informações por meio de mapas e de agrupamentos (MACHADO, 2015). A fonte de dados para a realização dos estudos bibliométricos são, principalmente, as bases de dados, como Scopus, Web of Science e Periódicos Capes. A próxima seção apresenta a metodologia usada neste estudo.






Metodologia



A seleção dos artigos científicos foi realizada por meio de duas buscas em bases de dados, nos sites Web of Science (WOS) e Scopus, realizadas em 29 de maio de 2019, com as seguintes palavras-chave: (“Farmers Market” and “Local agro-food systems” or “Proximity Market” or “Alternative food networks”). A busca na base Scopus resultou em sete artigos, enquanto na WOS foram encontrados 260 artigos. Assim, optou-se pela segunda fonte, pois apresentava maior quantidade de publicações relacionadas ao tema proposto. Ressalta-se que a opção considerou também o fato de o WOS ser uma das bases mais completas do mundo.

Para obter melhor criteriosidade, foram realizados os seguintes refinamentos no WOS:

1. Foram selecionados somente artigos e capítulos de livros, resultando em 231 documentos.

2. Quanto ao período, foram mantidos todos os anos.

3. Depois foram selecionadas as áreas de publicações que estivessem mais ligadas ao tema da presente tese: Geography; Sociology; Agriculture Multidisciplinary; History Philosophy of Science; Enviromental Studies; Regional Urban Planning; Enviromental Sciences; Green Sustainable Science Technology; Economics; Food Science Technology; Agronomy; Management; Agricultural Economics Policy; Development Studies; Business; Political Science; Social Science Interdisciplinary e Ecology.

Após o refinamento nas áreas selecionadas, resultaram 182 documentos. Dessa forma, esta pesquisa analisa 182 documentos (entre artigos e capítulos de livros), cujas datas de primeira publicação ocorreram entre 1944 e 2016, demonstrando assim a relevância e a atualidade do tema proposto.

De acordo com Small (1973), a cocitação ocorre quando uma mesma citação é mencionada em dois ou mais artigos. Para Smiraglia (2011), quando dois ou mais autores/documentos são citados em uma publicação posterior, isso indica que há similaridade nos pensamentos, sejam eles via conceitos ou via métodos. Logo, quanto maior a quantidade de documentos em que os dois autores são citados, maior é a probabilidade de serem relacionados ao mesmo tema.

Assim, para fins de análise das cocitações contidas nos 182 artigos resultantes da busca realizada na WOS, cujos refinamentos foram descritos anteriormente, optou-se por analisar os 100 mais citados. Dessa forma, foram selecionados os artigos que continham pelo menos oito citações.

Para a organização dos dados coletados foi utilizado o programa Bibexcel e, posteriormente, foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) para efetuar as análises de correlação que existe entre as dimensões estudadas.

Cabe mencionar, contudo, que, apesar dessa liberdade do pesquisador, para a realização da Análise Fatorial Exploratória (AFE), o primeiro indicador que se deve levar em consideração é a medida de adequacidade que a amostra representa ao fator de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), medida que deve ser superior a 0,60 (HAIR JR. et al., 2009), tendo em vista que apenas valor acima deste (até chegar em 1,0) permite pressupor que a análise fatorial seja pertinente para aquela amostra.

Além da KMO, esta pesquisa seguiu os parâmetros sugeridos por Hair Jr. et al. (2009), para quem o teste de Elasticidade de Bartlett deve ser maior que 0,05; o KMO de cada variável estudada na matriz anti-imagem deve ser acima de 0,5; posteriormente se ajusta o modelo com a exclusão das variáveis que possuem comunalidade inferior a 0,5, como também das variáveis que apresentam cargas cruzadas acima de 0,5 em mais de uma variável; e, por fim, na matriz rotativa se analisam as cargas fatoriais, no sentido de excluir as variáveis com carga negativa.

Inicialmente, usando todos os dados da amostra selecionada para a realização da análise de cocitação por meio da Análise Fatorial Exploratória, se buscou identificar a correlação entre esses 100 documentos. O método de extração foi o de componentes principais e o de rotação, o Varimax.

A AFE sem fixar fatores resultou em dez dimensões com variância total explicada de 76,08%, no entanto, não gerou KMO geral e Bartlett. Esses dois parâmetros são necessários para iniciar a Análise Fatorial Exploratória (AFE). Observou-se também que a maior parte dos autores, totalizando 93, agrupava-se em cinco dimensões, enquanto apenas sete estariam nas demais. Houve ainda dimensões distintas nas quais apenas um e/ou dois autores (no presente estudo cada autor é considerado como sendo uma variável) estavam naquela dimensão, sabendo-se que, no entanto, uma dimensão (fator) deve ter no mínimo três variáveis.

Assim, optou-se por excluir, pelo método da tentativa e erro, cada uma das sete variáveis que estavam sozinhas em um fator, a fim de verificar qual não tinha correlação dentro do conjunto de dados. Nessa análise, após excluir a variável Buck-Getz-Guthman-1997 e fixar em cinco fatores, o KMO geral foi de 0,554 e a variância total explicada de 69,30%. Dessa forma, restaram 99 documentos para os demais parâmetros de análise sugeridos por Hair Jr. et al. (2009).

O Bibexcel foi utilizado na organização dos dados para a análise bibliométrica e o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) para realizar a AFE, cujo objetivo é analisar o padrão de correlações existentes entre as variáveis e empregar esses padrões de correlações para agrupar as suas variáveis em um número menor de dimensões (HAIR JR. et al., 2009).

Cada publicação selecionada para a AFE foi tratada como sendo uma variável. Assim, das 100 publicações inicialmente selecionadas para a análise de cocitações, foram 84 as variáveis que permaneceram no modelo final. Esse modelo ficou com KMO geral de 0,869, variância total explicada de 72,24% e com alfa de Cronbach superiores a 0,700 em cada uma das cinco dimensões que compõem o modelo final.






Resultados



O tema “mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais” vem sendo mais estudado nas últimas décadas, e observando-se a sua evolução ao longo do tempo é possível constatar que no ano de 2008 houve mais publicações, demonstrando a atualidade do tema, totalizando 15 artigos. O segundo ano com mais publicações foi 2003, com 11 artigos – ressaltando-se que 2003 foi o ano da publicação do artigo mais citado pelos demais autores. Depois, em terceiro lugar, aparece o ano de 2007, com dez artigos publicados.

Percebe que, após 2008, o número de publicações não é muito representativo, pois o número de artigos cai drasticamente, indicando que o presente estudo é de crucial importância para o contínuo desenvolvimento da pesquisa científica no tema estudado.

Para melhor compreensão do que esses 100 documentos abordam, optou-se por realizar uma nuvem de palavras-chave, para identificar a similaridade entre elas, conforme mostra a Figura 1.
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Figura 1



Nuvem de palavras-chave







Fonte: Elaborada pelos autores.








Observando e interpretando a nuvem de palavras-chave é possível notar que temas como consumo alternativo, consumo local, agricultura alternativa, conexões e sistemas alimentares são muito debatidos entre os autores. Ressalta-se que alguns desses autores foram muito citados pelos demais, enaltecendo, assim, o quão representativa uma obra pode ser para um determinado tema.

Para identificar a estrutura da produção científica sobre mercado de agricultores e sistemas agroalimentares locais foram analisadas as cocitações que evidenciam a relação entre dois artigos com base no número de publicações em que eles aparecem citados juntos. A obra Understanding Alternative Food Networks: exploring the role of short food supply chains in rural development, de Renting, Marsden e Banks (2003), foi a mais citada, com 85 ocorrências. Na Tabela 1 são apresentadas as publicações mais citadas nos 100 artigos selecionados para a AFE.




Tabela 1




Artigos e livros mais citados nos artigos sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais
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Fonte: Elaborada pelos autores.












Estrutura intelectual da produção científica


A matriz das 100 publicações mais citadas foi utilizada para a execução da análise fatorial exploratória. Com a AFE foi possível avaliar os padrões existentes entre as publicações citadas pelos 184 artigos sobre os mercados de agricultores e os sistemas agroalimentares locais. No SPSS, cada publicação foi tratada como uma variável.




Tabela 2




Classificação dos autores por dimensão
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Fonte: Elaborada pelos autores.








Nessa análise, o primeiro teste executado foi o de Kayser-Meyer Olkin (KMO), que varia entre 0 e 1. O teste de KMO indica se a amostra pode ser tratada pelo método de análise fatorial (WILLIAMS; ONSMAN; BROWN, 2010). Para ajustar o modelo, o valor do teste KMO de cada variável foi analisado. O valor mínimo indicado para o teste KMO para cada variável deveria ser 0,5. Assim, se o valor do KMO individual de uma variável era menor que 0,5, a variável era excluída e a análise fatorial executada novamente. Depois de ajustar o KMO individual, analisou-se a comunalidade de cada variável, sendo que todas ficaram superiores a 0,50. Se o valor da comunalidade é próximo de zero, isto indica que a variável tem baixa correlação como fator (FÁVERO et al., 2009). Das 100 variáveis selecionadas para a realização da AFE, 16 foram excluídas, pelos seguintes motivos: um artigo não gerava KMO geral, dois apresentavam carga cruzada, três possuíam comunalidade inferior a 0,400, quatro apresentavam KMO individual inferior a 0,500 e seis artigos apresentavam carga fatorial inferior a 0,500.

Após a exclusão das variáveis com KMO inferior a 0,50, foi analisada a matriz rotativa gerada no SPSS, e a variável Lumpkin e Dess (1996) foi retirada por apresentar carga negativa no fator. Depois de sua exclusão, as comunalidades das demais variáveis ficaram superiores a 0,50. Cabe destacar que somente uma variável foi excluída por vez. Assim, a AFE foi executada diversas vezes para que o modelo ficasse ajustado.

Desse modo, no modelo final da análise bibliométrica perante as cinco dimensões mencionadas, o KMO geral foi de 0,869, o teste de esfericidade de Bartlett foi significante em 0,000 e com variância explicada de 72,24%, e o método de extração foi a análise de componente principal. Diante disso, a Tabela 2 informa os autores classificados em suas respectivas dimensões. Após a execução da análise fatorial exploratória, os artigos foram agrupados em fatores (dimensões). A partir desse agrupamento, os resumos de cada publicação foram analisados qualitativamente a fim de identificar os padrões apresentados pelas publicações e, em seguida, foram atribuídos nomes para cada dimensão, conforme mostra a Tabela 2.






Dimensão 1 – As definições constitutivas das economias locais alimentares alternativas



Na dimensão 1 agruparam-se 59 publicações abordando as redes alternativas relacionadas à alimentação e aos sistemas alimentares locais e alternativos com os mercados de agricultores que possuem, dentro de sua realidade, toda a movimentação referente às cadeias curtas de abastecimento de alimentos. Apresentam, em seu conteúdo, os fatores contextuais, aspectos relacionados à consciência da natureza construída de uma “comunidade local” percebendo a importância da particularidade social, cultural e ambiental em nosso quotidiano.

Urbanização e reestruturação rural são fundamentais para o desenvolvimento das Redes Alternativas Alimentares (AFNs). As AFNs emergem de processos políticos, culturais e históricos. As interações de urbanização e de reestruturação rural produzem AFNs que são diferenciadas e marcadas por um desenvolvimento desigual que não suporta necessariamente todos os agricultores que participam da rede. Isso indica tanto a fragilidade quanto o dinamismo inerente às AFNs que estão vinculadas ao desenvolvimento e à transformação metropolitana. Paradoxalmente, a crescente demanda urbana por produtos sazonais e orgânicos cultivados “perto de casa” e os processos de reestruturação rural que enfatizam a pequena escala, ou seja, os produtos oriundos da agricultura familiar e os seus alimentos diretos para cidades, não necessariamente permitem que todos os agricultores tenham uma produção constante, mantendo uma determinada escala, além de estarem vulneráveis às condições edafoclimáticas (ALLEN et al., 2003; GOODMAN, 2003).

Sage (2003) defende que, no caso de alimentos locais (alternativos), ambas as relações econômicas (como preços e mercados) e as relações sociais (por exemplo, laços locais e confiança) são vistas como vitais para o sucesso. A interação social pode assumir a forma de reconhecimento, de atenção, de respeito, de amizade ou de sociabilidade, sendo que todos esses relacionamentos podem ser incluídos no conceito de “respeito”, por exemplo.






Dimensão 2 – As características dos Sistemas Alimentares Locais



Na dimensão 2 foram agrupadas 11 publicações abordando o potencial para a equidade dentro da localização do sistema alimentar em termos práticos e conceituais,considerando o material herdado e assimetrias discursivas dentro de estruturas de economia, de demografia, de geografia e de democracia (ALLEN, 2010).

A respeito dessa dimensão discorrem algumas das iniciativas agroalimentares que definem o global e o local, conceitos geográficos (ALLEN et al., 2003) e também programas Farm-to-School (FTS), que são uma das iniciativas no movimento agroalimentar alternativa crescente, fornecendo produtos frescos locais a escolas para a alimentação de seus alunos. O estudo também aborda o aspecto político do programa e demonstra os benefícios do fornecimento de frutas e de vegetais frescos para as crianças na escola (ALLEN; GUTHMAN, 2006).

Outra iniciativa inerente a esse movimento, segundo Cone e Myhre (2000), é a prática da CSA, que também visa criar uma relação direta entre agricultores e aqueles que consomem os produtos alimentícios ou acionistas. Essa prática ocorre mediante estudos em fazendas procurando perceber as suas motivações no momento da adesão, levando em consideração o papel das mulheres em iniciar e manter a adesão à fazenda e como a extensão da participação dos membros se relaciona com percepções e, por fim, levantam questões sobre a sustentabilidade em longo prazo da CSA, dado o estilo de vida e necessidades dos agricultores em tensão com as restrições e os valores concorrentes de acionistas.

Little, Maye e Ilbery (2010) chamam a atenção para as possibilidades criativas oferecidas pela compra coletiva como um mecanismo para mover os alimentos locais e orgânicos para além do nicho de mercado. As redes de alimentos alternativos foram construídas como parte integrante de uma constante evolução que permite aos consumidores participar de uma expressão da crença pessoal mediante a sua escolha de produtos alimentares e de seus meios de produção.






Dimensão 3 – A diversidade das Redes Alimentícias Alternativas



Na dimensão 3 foram agrupadas sete publicações. Alber e Kohler (2007) buscam compreender como a produção informal de alimentos é generalizada nos países membros da União Europeia e em que medida é a produção de alimentos informal uma estratégia de enfrentamento em face das despesas.

Follett (2008) analisa a diversidade de redes alimentares que pertencem ao sistema de alimentação alternativa dos Estados Unidos, onde existem muitos aspectos que se diferenciam das convenções e das crenças que eles representam. O sistema de alimentação alternativa foi dividido em dois movimentos: redes de alimentos alternativos corporativos e redes de alimentos alternativos locais. Esse último movimento se centra na proteção do ambiente, nas questões relativas às normas de trabalho, a bem-estar animal, às comunidades rurais, aos agricultores de pequena escala e à saúde humana. As redes de alimentos alternativos corporativos representam um modelo de desenvolvimento neoliberal que promoveu crescimento econômico, mas também um aumento da desigualdade social e pobreza.

Ilbery e Maye (2005a) detectam que existe um considerável interesse acadêmico em torno da recomposição das cadeias alternativas alimentícias à base de noções de qualidade e de território, bem como do conceito de embeddedness.

Apesar do uso generalizado do conceito de imersão na literatura sobre redes agroalimentares (SONINNO, 2006), o autor defende que, numa abordagem construtivista, este pressupõe simultaneamente uma dimensão social, espacial e temporal que são criadas dinamicamente pelos participantes na economia como resposta a específicos requisitos do mercado.






Dimensão 4 – A busca por práticas inovadoras e melhorias de gestão nas Redes Agroalimentares Locais Alternativas



A dimensão 4 foi organizada agrupando quatro publicações que abordam como as práticas acadêmicas nascentes de geógrafos econômicos podem contribuir para objetos de política e ativismo através de projetos e de práticas acadêmicas sobre economias diversificadas e práticas performativas (GIBSON-GRAHAM, 2008).

Kloppenburg, Hendrickson e Stevenson (1996) mencionam que o termo foodshed se torna uma metáfora, como o seu termo análogo “bacia hidrográfica”, que unifica e organiza os conceitos de unidade de lugar e de pessoas, natureza e sociedade, para mostrar as conexões entre a produção e o consumo (local foodshed). Esse conceito busca, então, facilitar o pensamento crítico sobre de onde nosso alimento está vindo. O foodshed pode servir como unidade conceitual e metodológica de análise que fornece uma moldura para a ação.

Marsden e Sonnino (2008) demonstram a necessidade de formas mais inovadoras, por parte do Estado, que forneçam oportunidades novas e criativas e mais espacialmente em termos de abastecimento e de gestão da procura agroalimentar, no intuito de descobrir potenciais tanto dos governos como das redes de produtores para fazer progredir o desenvolvimento rural sustentável por meio da multifuncionalidade agrícola.



Dimensão 5 – Locusda dinâmica de Redes Alternativas Agroalimentares onde a relação consumidor/produtor é priorizada



A dimensão 5 agrupa três publicações. Trata-se de analisar as características e a dinâmica de redes alternativas agroalimentares em que os consumidores agem como precursores. São analisadas as atitudes em evolução dos consumidores, numa perspectiva de ator-rede, em termos de comportamento em relação aos alimentos, trazendo experiências dos grupos de compras solidárias (BRUNORI; ROSSI; GUIDI, 2011).

Este estudo examina as motivações e as filosofias por trás de produtores e de consumidores relacionados aalgum projeto de agricultura apoiado pela comunidade (CSA) dentro do âmbito das redes alternativas alimentares (COX et al., 2008). A AFN pode tornar-se agente de mudança política e ambiental. A CSA, na sua forma mais simples, envolve pessoas locais que investem em uma fazenda ou nas culturas antes da colheita. Isso garante uma renda para o agricultor e compartilha o risco entre os investidores. Em contrapartida, estes recebem uma parcela da colheita, muitas vezes é uma caixa de vegetais, mas poderia ser de frutas, ovos ou carne. Eles também têm a oportunidade de construir uma relação mais estreita com o produtor e com os membros da CSA. Muitas CSAs incluem elementos como eventos sociais e detalhes de trabalho para os membros para ajudar em determinadas épocas do ano. Algumas CSAs envolvem os membros nas tomadas de decisões (COX et al., 2008).

Diante de todo o exposto, a Figura 2 demonstra a integração da produção científica dos mercados de agricultores.
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Figura 2



A face integradora da produção científica dos mercados de agricultores







Fonte: Elaborada pelos autores.








A Figura 2 sintetiza toda a teoria trabalhada nesta revisão bibliométrica, demonstrando os componentes que participam da estruturação dos mercados de agricultores e dos sistemas agroalimentares dentro da economia alimentar alternativa. As feiras livres são uma das formas de circuitos curtos que fazem parte das cadeias curtas de abastecimento de alimentos. Pertencentes aos mercados de agricultores encontram-se os sistemas alimentares locais e alternativos, as redes agro(alimentares) alternativas. Nesses sistemas e redes agroalimentares também despontam exemplos de ações como: a agricultura apoiada pela comunidade (CSA), grupo de aquisição solidária (GAS) e foodshed, que já são aplicados em algumas partes do mundo e relatam bem essa relação produtor/consumidor.






Considerações finais



Este estudo teve o objetivo de analisar a estrutura intelectual da produção científica que fornece base para pesquisas sobre os mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais, por meio da análise de cocitações. Foram empregados métodos bibliométricos para analisar as publicações e assim foram identificadas as produções mais citadas, com demonstração da relação entre elas. Das 267 publicações sobre mercados de agricultores e sistemas agroalimentares locais, a primeira ocorreu no distante ano de 1944, mas foi a partir do ano 2000 que ocorreu um aumento significativo (com 15 publicações só em 2008).

Na análise de cocitação contida nos 267 artigos foi possível identificar a base do conhecimento desse campo científico e observar o grau de associação entre os documentos quanto à compreensão da comunidade de autores. As publicações se agruparam em cinco dimensões: i) as definições constitutivas das economias locais alimentares alternativas; ii) as características dos sistemas alimentares locais; iii) a diversidade das redes alimentícias alternativas; iv) a busca por práticas inovadoras e melhorias de gestão nas redes agroalimentares locais alternativas; e v) locus da dinâmica de redes alternativas agroalimentares onde a relação consumidor/produtor é priorizada.

Embora as cinco dimensões identificadas na pesquisa, obtidas mediante a aplicação da Análise Fatorial Exploratória (AFE), sejam convergentes quanto ao objeto de estudo, fica claro que cada uma tem as suas próprias especificidades, propiciando a construção de um arcabouço teórico passível de alicerçar estudos futuros. Fica claro também que o tema em si reforça a necessidade de continuidade de investigações cujo intuito é o de identificar um núcleo que contribua para o entendimento do importante papel dos mercados de agricultores e dos sistemas agroalimentares locais.

Diante dessas constatações, conclui-se que, embora os aspectos econômicos, sociais e ambientais, dentro e fora dos mercados de agricultores, amplamente citados nos artigos em pauta, tenham significados ímpares, há que se considerar que a presença, a relevância e o papel do tema poderão propiciar mais pesquisas. Sendo assim, este artigo abre possibilidades para análises futuras, tendo em vista que as circunstâncias econômicas, as relações sociais e a conscientização ambiental, entre outros aspectos, são importantes para a ampliação do estudo com intuito de explorar as formas e as possibilidades de aproximação entre produtor e consumidor na cadeia de circuitos curtos de abastecimento de alimentos nos mercados de agricultores.
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